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DENISE 
BANDEIRA 

(atriz de cinema, 
teatro e televisão) 

Fui para Brasília aos oito anos e de lá sai aos 23, 
depois de me formar em -Sociologia, na UnB. 
Brasília foi construída e planejada com urna pers-
pectiva .superambiclosa. Naquela época. as-melho-
res cabeças do Pais ou estavam em Brasília. qu es-
tavam ligadas á cidade. Mas. depois com as mudan-
ças politicas que o Brasil sofreu. muita gente que ti-
nha crescido em Brasília. ou morado lá, ficou sem 
chão. Isto fez mal a muita gente, Quer dizer, sem o 
projeto cultural dos primeiros anos, essas pessoas 
se sentiram sem alento para continuar lá. 

Quando volto à Brasília. fico supertriste. Acho 
que Brasília hoje, do ponto de vista da arte e da cul-
tura ta uma pasmaceira, um marasmo. Me parece 
que qualquer iniciativa neste campo esbarra cóm o 
"Poder". E muita gente. se  sentindo desestimula-
da. deixa a cidade. A iniciativa oficial tem se mos-

. trada desinteressada de dar andamento ao projeto 
cultural que Brasilia precisa. Quando converso com 
artista de Brasília, eu sinto isso. Porque em 
Brasília tem muita gente de talento. mas que sa 
conseguiu se firmar depois que saiu de lá. Eu acha 
isso uma pena. mas tenho certeza que ficou um 
resíduo dos primeiros tempos na memória da eido_ 
de e isso pode levar a uma revitalização cultural, 
dependendo das circunstâncias_ 

A coisa que mais lamento é o desaparecimento 
daquela mentalidade que existia no começo da 
UnB. Aquilo de pensar o Brasil, iiroduzir solução 
para Seus problemas me encantava. Mas confio que 
isso vai ser retomado e Brasília vai voltar a flores-
cer culturalmente. 

FAONER 

(cantor e 
compositor) 

Morei um ano e meio em Brasília, justamente no 
período que comecei a ser conhecido como cantor e 
compositor, artista. enfim. Acho que as condições 
para a cidade ter uma cultura à altura do que ela 
merece existem. Mas quando estudei lá era na épo-
ca do Mediei e talvez por isso, eu já era louco pra 
sair de lá. ,O que eu sinto com relação à Cultura em 
Brasília é que o que existe lá agora, é só pra dizer 
que as artes não estão inteiramente paradas. 
Brasilia é uma das cidades mais Carentes do mun-
do, do ponto de vista da produção cultural. E agora 
com a crise. .os problemas tendem a se agravar em 
todos os lugares. inclusive na capital do Pais. Conti-
nuo curioso em relação a Brasília, acho que os artis-
tas mereciam ter mais espaço para criar. 

ZIRALDO 

(cartunista) 
Não sei nada, não tenho nenhuma informação do 

que se produz em termos de arte e cultura em 
Brasília. Se fosse morar em Brasilia eu acho que en-
louqueceria. Me parece que as pessoas que planeja-
ram Brasília fizeram aquilo para temperamento 
delas. Mas tem gente que não gosta de lá. Pra criar 
filho acho que é um lugar muito bom; mas eu sinto 
falta de rua, de esquina... Brasília não tem um cen-
tro. Acho que culturalmente uma Feira Nacional de 
Arte e Cultura seria muito importante para 
Brasília. Seria uma maneira do resto do País se vol-
tar para sua capital. sem ter a única preocupação 
de conhecer fatos políticos. 

Outra coisa que poderia ser feita é acionar o es-
quema de fundações. Pra pais capitalista a única 
saída é a fundação, como nos Estados Unidos. Lá, a 
gente vê as grandes empresas financiando os inte-
lectuais, mesmo os que metem o pau, como é o caso 
de Norman Mailer, do James Baldwin... Brasília 
devia ser uma síntese do Brasil. 
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DF TEM MAIS PODER DO QUE CULTURA 
Nesta página, estamos publicando uma par-

te das entrevistas que fizemos ( eu e Tânia 
Quaresma), semana passada, no Rio de Janei-
ro. 

Na última segunda-feira, a equipe do Proje-
to Bem-Te-Vi começou a abordar - aqui no 
"CB" - a questão da cultura em Brasília. com' 
uma matéria onde procurou dar voz aos inte-
ressados na discussão sobre o patrocínio da 
arte e da cultura locais. No entanto, percebe-
mos que poderíamos ir mais fundo no assunto, 
se viajássemos até o Rio, onde atualmente 
moram artistas e intelectuais, que em outro  

período, foram responsáveis pela formulaçãoj 
de uma política cultural para a cidade. Darcy 
Ribeiro - criador da UnB - e Ferreira Guliar -
primeiro presidente da FCDF - são exetnplos 
disto. 

Durante cinco dias, de segunda a sexta-
feira, cruzamos ruas, bares. repartições, ca-
sas e apartamentos no Rio, para falar com os 
entrevistados de gravador e máquina fotográ-
fica em punho. Assim, além das entrevistas 
que estão nesta página, com Darcy Ribeiro, 
Denise Bandeira, Fagner e Ziraldo (o texto de 
Millõr foi enviado pelo correspondente no 

Rio), publicaremos, na próxima segunda-
feira, os depoimentos de Chacal, Tizuka Ya-
mazaki, Wilson Aguiar Filho é ampla entre-
vista com o poeta Ferreira Guliar. 

Para nós da equipe que fizemos este traba-
lho, não chegou a surpreender a constatação 
de que com o passar dos anos a cultura produ-
zida pelos artistas locais vem enfrentando di-
ficuldades crescentes, que inibem seu floresci-
mento. A crise que é nacional associada a al-
guns aspectos típicos da cidade têm,obrigado 
muitos artistas de Brasília a procurar as con-
dições para desenvolver seus trabalhos em ou-
tros centros. 

Depois de ter se empenhado em "mostrar a 
cidade para ela mesma", a equipe comunica 
que a série "Sob o céu de Brasília" está inscri-
ta para ser exibida durante o Festival Interna-
cional de Vídeo e Cinema, que se realizará no 
Rio de Janeiro de 17 a 25 de novembro próxi-
mo. A iniciativa da inscrição foi da "Sky 
Light", que desta forma contribuirá para di-
vulgar a verdadeira Brasília para um público 
mais amplo e que está habituado a confundi-la 
apenas com o cenário onde se encontra o po-
der político e administrativo do País. (Jorge 
Frederico) 

`Ela precisa ser a capital 
do Brasil culturalmente" 

Pergunta -- Qual é a vi-
são que o senhor tem da 
produção cultural da 
Brasília de hoje? 

Darcy Ribeiro -- Eu pos-
so falar do esforço que nós 
fizemos para que Brasilia 
tivesse um florescimento 
cultural e não apenas ar-

' quitetônicorE claro que de 
vez em quando eu vou por 
lá e vejo coisas horríveis. A 
população de Brasília de-
via fazer uma manifesta-
ção multitudinária na Pra-
ça dos Três Poderes para 
reclamar contra coisas es-
túpidas, como o Itamarati, 
por exemplo, onde coloca-
ram aquele toldo de lona 
que é uma vergonha. Os pa-
lácios em Brasilia são lin-
dos, mas é possível que o 
palácio do Itamarati seja o 
mais lindo, é uma coisa 
mundialmente famosa. 
Pois os idiotas do Itamarati 
puseram lá um toldo de lo-
na q e é uma coisa horroro-
sa, para proteger alguns di-
plomatas contra a chuva. E 
outro toldo, pior ainda do 
que esse, eu vi colocado no 
Teatro Nacional. O teatro é 
uma coisa importante. 
mais importante para nós 
do que as pirâmides do Egi-
to, pois o teatro é a pirâmi-
de do mundo moderno. que 
tem um acabamento feito 

gra n'de -artista-quê  
é o Athos Bulcão. Em 
Brasília, mesmo passando 
horas, a gente vê que há 
uma perda de qualidade 
por interferência de um 
espirito mesquinho, que es-
ses dois casos exemplifi-
cam bem. 

Pergunta --Como foi sua 
aproximação com Brasília. 

DR — Inicialmente, mi-
nha posição era contra 
Brasília. Eu creio que foi 
por isso que eu chamei a 
atenção de Juscelino e me 
aproximei mais dele. Mas 
num certo momento, eu no-
tei que o bom era criar 
Brasília. Que Brasília ia 
amarrar o Brasil por den-
tro. Ia criar um núcleo que 
unificaria o Brasil, tal co-
mo Minas Gerais fez no 
passado. Quando foi desco-
berto o ouro de Minas, par-
te dos escravos que se en-
contravam no Nordeste fo-
ram vendidos para Minas; 
o Rio Grande do Sul come-
çou a existir importando 
burros e besta de Corrien-
tas e Santa Fé. na Argenti-
na pra mandar para explo-
ração de ouro. Então. Mi-
nas Gerais atou o Brasil. 
criou uma unidade nacio-
nal verdadeira. Eu senti 
que Brasília podia criar is-
so, podia criar isso de novo. 
Naquele momento. quem 
fosse conversar com Jusce-
lino podia ver que a coisa 
era séria. Porque o Jusceli-
no podia chamar qualquer 
idiota... se fosse o Dutra 
que fosse o Presidente do 
Brasil você imagina que 
merda que ia sair? ! Mas, 
felizmente, era JK que cha-
mou Lúcio Costa e Oscar 
Nierneyer. Então. o que 
salva Brasília é a mão de 
Oscar Niemeyer e do Lúcio 
Costa, sobretudo do Oscar. 
Brasília é a cidade do milê-
nio. Vai ser Importante na 
história da arquitetura 
mundial como é São Pedro, 
no Vaticano. Da V incei. 
Rafael. foi uma geração 
que no século XVI fez São 
Pedro. Mudou o caráter de 
Roma, criou um estilo, mu-
dou o estilo do mundo. 
Brasília tem uma influên-
cia tremenda por sua quali- 

dada arquitetônica altíssi-
ma. 

'Pergunta — E qual foi 
sua participação na formu-
lação de um projeto cultu-
ral para Brasília? 

DR — Juscelino me en-
carregou, através de um 
Decreto, de criar a Univer-
sidade de Brasília. Naque-
la época, o problema que se 
colocou para a intelectuali-
dade brasileira foi o se-
guinte: o perigo era 
Brasília crescer com a 
mentalidade do pasto goia-
no. Quer diZer, era preciso 
que ela não fosse comida 
pelo pasto goiano. Brasília 
era o grande produto da 
cultura do Rio. Foram ne-
cessários séculos aqui no 
Rio de Janeiro. para gerar 
Oscar, gerar gentè que es-
tava fazendo Brasília. Co-
mo é que Brasília poderia 
ter a categoria de gerar 
coisas mais belas que ela e 
que a fizessem capaz de 
conviver com as outras ca-
pitais brasileiras e do mun-
do? Então, o problema que 
se colocava era a necessi-
dade do flarescimento cul-
tural. 

Pergunta — Qual era a 
proposta cultural da UnB? 

DR — A Universidade de 
Brasília foi pensada, desde 
o princípio, comó aquela 
inattfuição que Iria ar-  c -  
tegoria cultural à nova ca-
pital. Então a Universida- 

- 13rasília precisa 
de uma reforma, 
porque apesar de 
ser nova ela está 
velha. O Brasil 
arcaico tomou 

conta da capital 
nova e a tornou 
senil em muita 

coisa". 

de foi pensada como a insti 
tuição necessária para dar 
a Brasília o poder de domi-
nando o saber humano, co-
locar esse saber a serviço 
das duas tarefas brasilei-
ras mais importantes: 
Diagnosticar as causas do 
atraso... por que o Brasil 
não deu certo? Por que tan-
ta gente tem fome? Por que 
estamos mais atrasados do 
que os Estados Unidos, nós 
que somos 100 anos mais 
velhos, que fomos muito 
mais ilustres no passado? 
Os Estados Unidos não têm 
nenhuma Bahia, nenhuma 
Ouro Preto, nós temos! E 
que fomos muito mais ri-
cos, também. Os Estados 
Unidos nunca produziram o 
ouro que o Brasil produziu. 
Por que os Estados Unidos 
estão pra frente e o Brasil 
está para trás? Esse era o 
problema; quais as causas 
do atraso? E o outro pro-
blema era: como romper 
com essas causas e promo-
ver o desenvolvimento? 
Pra resolver esses proble-
mas era preciso dominar 
todo saber humano. Porque 
uma Nação não pode resis-
tir num mundo moderno, 
que está fundado na Ciên-
cia e na Tecnologia, se ele 
não domina essa Ciência. 
Então, em algum lugar o 
Brasil precisava ter a Físi-
ca da melhor qualidade, a 
Química da melhor quali-
dade. a Antropologia da 
melhor qualidade,. e do 
convívio entre elas eu espe-
rava que surgisse essa fru-
tificação cultural. Pensan- 

quando as pessoas têm um 
domínio num nível muito 
alto do saber humano de 
seu tempo e também da he-
rança humana de artes e 
humanismo. Então, nós 
conseguimos em Brasília, 
naqueles primeiros anos 
formar com cerca de 280 
pessoas que eu levei pra lá, 
uma comunidade viva de 
gente que era representati-
va do que há de mais avan-
çado no pensamento huma-
no e científico e também 
artístico. 

Pergunta — E qual deve-
ria ser a participação da 
Universidade na escolha 
dos melhores caminhos pa-
ra a sociedade brasileira? 

DR" — E claro que a Câ-
mara dos Deputados e o Se-
nado podiam levar muitos 
técnicos para lá. O próprio 
governo ia levar muito tec-
nocrata e muito burocrata 
para lá. Mas um tecnocra-
ta é um pau mandado, faz 
aquilo que o patrão político 
manda. Um político tam-
bém é alguém que tem ide- 

retrocesso. Em 64, com 
Jango, já anos depois de 
JK, se tentava, a partir de 
Brasília, mudar o caráter 
do Brasil, mudar a socieda-
de brasileira. Então. o go-
verno do Jango não caiu 
por seus defeitos. ele foi 
derrubado por uma amea-
ça do latifúndio, que foi o 
que se difundiu em Goiás, 
na Amazônia e no Mato 
Grosso, nós- éramos contra 
isso, E também porque nós 
tentamos estruturar com 
Brasília um novo entendi-
mento com as multinacio-
nais, que não permitisse 
que elas se apropriassem 
do País. Quando esse proje-
to grande caiu, com ele 
caiu a Universidade. E 
ocorreu essa coisa terrível. 
A Universidade foi entre-
gue a um Capitão-de•Mar-
e-Guerra, que podia ser até 
competente pra treinar 
sargento, para Marinha, 
mas é evidente que é uma 
lástima para dirigir a UnB. 
Por conseqüência de tudo 
isso, a Univer- 

sidade está com o rabo en-
tre as pernas, está com me-
do e com medo não fundo-
na. E é claro que a UnB não 
é nenhum pensamento au-
tônomo. e é claro que toda 
criatividade artística que 
podia ter em Brasília tam-
bém foi para trás. Conse-
qüentemente, todo núcleo 
que eu levei para Brasília 
pediu demissão, quando 
viu que seriam humilhados 
por qualquer Capitão-de-
Mar-e-Guerra, e que aque-
le grande sonho que era 
Brasília como ilha cultural, 
capaz de floresçer no inte-
rior do Brasil fosse des-
truído. 

Pergunta - Do ponto de 
vista das artes. qual a Im-
portância de Brasília e da 
Universidade? 

DR - De fato, eu sei fazer 
uma universidade e tenho 
feito no mundo. Se você me 
pedir vinte mil médicos, 
quatro mil matemáticos, 
vinte mil dentistas eu pro-
duzo. Mas se você me pedir 
um Oscar Niemeyer ou um 
Aleijadinho eu não sei fa-
zer. Então, a cultura em si, 
a criatividade cultural é al-
guma coisa que floresce 
em condições especiais. E 
preciso a gente torcer, até 
rezar para que ocorra. Mas 

. é preciso que pessoas de 
cultura possam atuar livre-
mente, possam errar, pos-
sam fazer burrada, possam .  

"Brasília vai ser 
a cidade do 

milênio. Vai ser 
importante na 

história da 
arquitetura 

mundial, como 
é São Pedro, 

no Vaticano". 

tentar e tenham liberdade 
e tenham ambiente para 
que isso possa florescer, 
porque mesmo sendo dadas 
todas as condições isso é 
difícil: Veja você, um dia a 
cultura brasileira floresceu 
altamente em Ouro Preto. 
Outro dia, por um breve 
momento, floresceu em 
Brasília. Onde mais flores-
ceu? Em lugar nenhum! 
Nesse ambiente de opres-
são não floresce em lugar 
nenhum. Nos anos finais de 
JK, começo do Jango, hou-
ve uma criatividade tam-
bém no cinema, no teatro, 
na música que pôde sobre-
viver um pouco até 68 e que 
foi toda crestada. 

Pergunta - E quais são 
suas perspectivas em rela-
ção a Brasília, uma vez que 
atravessamos uma etapa 
de abertura política çom 
vistas à redemocratização 
da sociedade brasileira? 

DR - Nós estamos desa-
fiados agora, com a rede-
mocratização. com  a aber-
tura, a repensar esses pro-
blemas e ver o que se pode 
fazer. Uma das coisas mi-
ciais é devolver a Universi-
dade de Brasilia a si mes-
ma, para que ela se reorga-
nize. para que ninguém se-
ja um gerente lá dentro. 
para que ninguém seja um 
tutor de professor. Para 
que professores e alunos 
estudem, pesquisem um 
plano para ver o que até o 
ano 2000 o que vai ser a Uni-
versidade de Brasília. Qual 
é a universidade que o Bra-
sil necessita? Qual a sabe-
doida que o Brasil precisa? 

Como é que ela poderá aju-
dar o Brasil a sair do bura-
co? Coisas dessas têm que 
ser colocadas, e entre elas 
como incentivar uma pre-
sença de uma vontade de 
beleza, que é o que dá dig-
nidade á vida. O que dá dig-
nidade ao povo brasileiro é 
a existência, por'exemplo. 
do Aleijadinho. O Aleijadi-
nho dá alma ao povo brasi-
leiro, da cara. nós temos 
cara diante do mundo intei-
ro porque nós podemos 
mostrar as igrejas do Alei-
jadinho. E de se perguntar: 
se o Aleijadinho estivesse 
em Minas Gerais ou em 
Brasília hoje, ele teria al-
guma possibilidade de fa-
zer alguma coisa? Ele teria 
possibilidade de fazer 
aquela quantidade de es-
culturas? Não: Ele estaria 
morrendo de fome ou numa 
fila do INPS, procurando 
remédio pra tratar do alei-
jão. Mas esse País guarda 
no povão, lá embaixo, uma 
criatividade que eu sou tes-
temunha agora, como se-
cretário de Cultura do Rio 
de Janeiro. Dando condi-
ções a criatividade floresce 

isso é o que vai ocorrer 
com Brasília. 

Pergunta - O senhor 
acredita que Brasília reto-
mará a_ importância cultu-
ral que já teve, desempe-
nhando a função de um no-
vo pólo cultural? 

DR - Eu acho que a de-
mocracia implantada cor-
responderá a uma outra 
Brasília. E é claro que uma 
Brasília que se auto-
administra, que escolha 
seus administradores, que 
influencie no País. tam-
bém. Mas é preciso, entre 
as coisas fundamentais, 
atrair a Brasília gente de 
talento do País inteiro e 
que não esteja lá porque se-
ja subserviente ao ministro 
tal, ou ao reitorzinho tal; 
mas que queria ir pra lá 
porque encontra lá um am-
biente. um  espaço pra vi-
ver e para criar. Eu acho 
que Brasília é formalmente 
a capital do Brasil. Mas ela 
precisa ser capital do Bra-
sil culturalmente. 

Pergunta - E qual a im-
portância da experiência 
de Brasília. após 25 anos 
para a sociedade como um 
todo? 

DR - Brasília necessita 
de uma reforma, porque 
ela, apesar de nova, está 
velha. A estrutura dela fi-
cou velha. Ela está domi-
nada por um pensamento 
velho. O Brasil arcaico to-
mau conta da capital nova 

a tornou senil em muita 
coisa. Contudo, a grande 
ambição da intelectualida-
de brasileira continua sen-
do ter uma universidade 
que domine o saber huma-
no e que seja um centro de 
alta criatividade. Ou seja a 
grande ambição da intelec-
tualidade brasileira é que a 
Universidade de Brasília 
cumpra o seu papel. A UnB 
está paralisada, o Brasil 
necessita de uma universi-
dade de alto padrão. Falta 
ao Brasil inteiro essa Uni-
versidade. A Universidade 
de Brasília tem de se en-
contrar. E ela não vai se 
encontrar com nenhum bu-
rocrata que chegue lá e di-
ga como tudo deve ser fei-
to. Não é tirando esse capi-
tão e colocando outro lá. E 
a Universidade assumindo 

comando de, si mesma e 
diante de um poder demo-
crático que a respeite. 

do assim, levei para a Uni-
versidade o maestro Cláu-
dio Santos°, para começar 
a dar aulas de apreciação 
musical e fazer pequenos 
concertos. convidando pes-
soas no campus da univer-
sidade. Então, todos os sá-
bados fazíamos um peque-
no concerto, para ter um 
convívio musical. E convi-
damos também, artistas 
vários como o pintor Bian-
cheti; Sesquiaqul foi Para 
lá como escultor; Rocha 
Miranda... foram para lá 
dezenas de artistas, aos 
quais eu não pedia que des-
sem aula, nem cursos; pe-
dia que vivessem na comu-
nidade universitária. Nós 
instalávamos eles na co-
munidade. dávamos casa, 
para que não existissem 
apenas físicos e matemáti-
cos no campus, mas tam-
bém pintores, gravadores, 
músicos que davam à co-
munidade essa espécie de 
espiritualidade, que ocorre 

nesses outros. E preciso 
que seja alguém que esteja 
independente do politica, 
independente do tecnocra-
ta. alguém que não seja do-
pável. que não seja subor-
nável e isso que só um pen-
samento de uma Universi-
dade autônoma que é muito 
importante para um País 
ter um grupo de pessoas 
que o Poder respeite, por-
que quando desse uma opi-
nião sobre epidemias, so-
bre construção, ou sobre 
energia, se soubesse que 
era alguém insubornável, 
que era um pensador. um  
estudioso, um pesquisador. 
Isso foi o que a UnB quis 
ser. 

Pergunta — E quais as 
principais conseqüências 
das mudanças implantadas 
depois de 64 na Universida-
de de Brasília? 

DR — Lamentavelmen-
te. com  todas as desgraças 
que ocorreram em 64, o 
Brasil sofreu um tremendo 

 

Darcy Ribeiro é o vice•governador do Rio 

(Rio de Janeiro) — Esta 
é a opinião de Millôr Fer-
nandes sobre o "Projeto 
Bem-Te-Vi”. A equipe 
agradece o precioso 
estimulo de Millôr, tão ne-
cessário à continuação de 
um trabalho difícil. mas 
viável. E não há fardo pe-
sado quando se trabalha 
com alegria e determina-
ção. 

Minha cara Tânia. li o 
material publicado ai nos 
jornais de Brasília sobre o  

projeto de vocês, o Bem-
Te-Vi ( se ainda tem muito 
desse pássaro aí na terra fi-
que tranqüila — há espe-
rança ) e conversei muito 
com nosso velho e comum 
amigo — Chico Miranda. 
Um entusiasmado, claro: 
Um cético crente. A idéia 
do projeto é utópica, mas o 
que é que se faz sem uto-
pia? A própria Brasília, 
projeto inicial altamente 
discutível, foi feito a partir 
de um objetivo impossível. 

Realizada hoje, implanta-
da — não é assim que se 
diz? — seus erros são fla-
grantes. Como os de Hong-
Kong, São Paulo, Rio e tan-
tas outras cidades, umas 
com mais, outras com me-
nos — sempre que o ho-
mem se mete onde não de-
ve. Até os nossos dias 
tinhamos sempre a espe-
rança de que tudo afinal se 
arrumaria e as coisas me-
lhorariam. Essa crença 
ainda é válida com respeito 

às metrópoles? No caso es-
pacífico de Brasília? Pode-
se humanizar essa cidade, 
trazendo o povo pra rua ( ti-
ve a sensação de que o povo 
de Brasília existia, pela 
primeira vez, nos últimos 
acontecimentos políticos —
uma emocionada sensa-
ção) inventar as esquinas 
que o urbanismo esqueceu, 
deixar que alguém, por um 
erro maravilhosamente hu-
mano, possa fazer um beco 
sem saida arquitetônico, 

sempre tão gracioso, ao 
contrário do sinistro beco-
sem-saída social em que 
nos meteram? 

Vamos lá — se aprende a 
nadar nadando, como dizia 
o grande nadador Mao, que 
Deus o tenha. Todo projeto 
é um fracasso. A consciên-
cia disso, em vez de ser de-
sencorajadora deve, ao 
contrário, estimular a au-
dácia dos projetos pra que. 
mesmo realizados à meta-
de, ainda assim sejam im- 

portantes, modifiquem, 
tornem a vida melhor no 
que ela tem de melhor — o 
convívio. Sartre dizia que 
"O inferno são os outros", 
Ele tinha razão, Apenas se 
esqueceu de completar a 
frase: "E o céu também". 

E chega de palavras. 
Uma vez estabelecido o 
projeto. vão em frente. A 
reflexão faz todos nós co-
vardes. 
Millôr. 

CHICO MIRANDA 

correspondente do projeto Bem-Te-Vi no Rio) 


